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PÉROLAS E DIAMANTES
0 SEU OLHAR

Trovoada — Faisca electrica

póde di-

F.

BÃ,S SAIzAS

Carcereiro
sr.a

Fila tem n’aquelle olhar
Um não sei que angelical:
A luz calma do luar, 
A limpidez do crystal.

ASSLJNATUliAS PAGAS \ :»| \ X [’AI)A ■>

Quando vejo em mim fixar 
Aquclle olhar divinal. ..
Sinto-me, louco, voar
A um mundo todo ideal !

Deixa-me, oh pomba, sosinhç,, 
Fitar-te n’essa opulência 
Da tua alvura d’arminho ;

E' o titulo de um novo semanario lit- 
terario que a academia bracarense aca
ba de fazer sahir á publicidade.

Apresenta-se elegante e com primo
rosa redacção—motivo por que felicita
mos os seus illustrados fundadores, sau
dando cordealmente o novo collega, a 
quem desejamos larga carreira e pros
peridades.

, sr. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, digníssimo ad
ministrador çTaquelle concelho.

<(il. ( :l ■'

Estiveram n’esta villa os srs. João de 
Souza Machado e Leopoldo Machado, 
distinctos cavalheiros do sport braca
rense.

ex.m«

Não sorve a candida esseneia, 
Nem é profano o carinho... 
D’um doce olhar d’innocencia! 1

seus superiores, 
sas vezes, 
louvor.

Para o logar vago foi nomeado, inte
rinamente, o sr. 1’orfirio Manoel de Li
ma, official dadmipistração d’cste con
celho. IV

Havia muitos annos que o sr. Rodri
gues exercia aquelle cargo, desempe
nhando-se sempre das suas funeções com 
o máximo zelo e probidade, motivo por 
que soube sempre captar a estima dos 

aos quaes, por diver- 
mereceu phrazes de justo

A trovoada, que no domingo ultimo 
pairou sobre esta villa, deixou assigna- 
lada a s.ua passagem por um deplorável 
acontecimento.

Foi o caso que Clementina Martins, 
filhã de Antonio Martins, de S. Mar- 
tinho de Valboin, d’es’te concelho, se
guindo, cm companhia de seu pae c 
d’outro individuo por ura caminho d’a- 
quella fregnezia, foi ifesse momento, 
alcançada por uma descarga electrica 
que a deixou n’um lastimoso estado.

A desgraçada ficou horrivelmente 
, queimada havendo poucas esperanças de 

salvar-se-

Por ter sido definitivamente nomeado 
agente da Companhia Sihger, em Braga, 
pediu a exoneração de carcereiro das 
cadeias d’esta comarca, o sr. Joaquim 
José Rodrigues.

*
Fez annos no dia cinco a 

D. Joaquina Carolina Leite.
*

Do seu solar da Magdalena, em Pe- 
cultura ; cada proprietário sendo obriga- dregaes, retirou hontem para Braga, o

Passa hoje o anniversarío natalício da 
ex,™1 sr? D. Fiiomena Feio dAzevedo 
Almeida.'

Falleceu segunda feira á noite, n'es- 
ta villa, a sr? D. Joaquina Maria Lo
pes Guimarães, virtuosa irmã do nosso 
querido amigo, sr. Antonio Thomaz Lo
pes d’Azêvèdo Guimarães, honrado es
crivão de direito d'esta comarca.

Sentimos araargamente o luctuoso 
acontecimento que vera de ferir o co
ração, ainda não cicatrizado de recentes 
golpes, do nosso venerando amigo, a 
quem apresentamos, bem como a toda 
a sua respeitável família a expressão 
da nossa condolência.

S. E. o Núncio Apostolico de Sua 
Santjdade, era Lisboa, telegraphou ao 
digno presidente do nosso município, 
agradecendo, cm nome do Santo Padre, 
as felicitações que a digna camara mu
nicipal lhe dirigiu por occasião do seu 
jubileu episcopal.

Não tem outra causa o abaixamento 
successivo da producção dos cCreacS no 
Minho; acabamos de vêr quê este mal 
sendo o resultado d um niait systema de 
exploração da terra por parte do casei
ro, não póde'ser remediado por elle; fal
tam-lhe dois elementos indispensáveis 
para isso: capital e instrqcção. Só o 
concurso ao dono da terra e o di» casei
ro, convergindo ambos para o mesmo 
fira, poderão melhorar este estado de 
coisas.

A linha divisória que separa os inte
resses do proprietário dos do caseiro é 
necessário que desappareça. E’ de ne
cessidade que o proprietário se convença 
que a fôrma porque são exploradas as 
suas terras, lh as erapobrcce cada vez 
mais; que é uni contra-senso fazer la
voura intensiva sem capital dexploração; 
que o não permittir repouso á terra, for- 
çando-a a dar duas e mais colheitas no 
anno, quer estas sejam de cereaes, rai- 
zes ou hervas só é admissível onde 
lei das restituições fòr perfeitamente com- 
prehendida e praticada; que a cultura in
tensiva tal çoíno actualmente é praticada 
não passa d’uma cultura espoliadora e 
esgotante que vae preparando d’um mo
do seguro a ruina de proprietários e ren
deiros.

Convém que os proprietários se con
vençam que não devem no seu proprío 
interesse desampararas suas propriida
des, e nada seria tanto de molde a pren- 
del-os a cilas como a substituição do ar
rendamento por umn parceria; o proprie
tário sendo por via de regra mais illus- 
trado e dispondo de mais recursos ado- 
p.taria com mais facilidade mcthqdos e 
processos de cultura de vantagens indis
cutíveis,

O emprego dos adubos chiraicos, que 
de tanta conveniência deve ser, attenta 
a pobreza das terras do Minho em cal e 
acido phosphorico, póde-se dizer desco
nhecido, salvo para um ou outro proprie
tário mais illustrado, e còmtudo é este o 
unico meio de remediar a insufficieacia 
do adubo normal, sem entrar mesmo em 
consideração com o pouco effeito que es
te geralmente produz, devido ás péssi
mas condições do seu fabrico.

Egualmente desconhecido se 
zer o emprego da cal, quer como corre- 
ctivo do sóloj quer como estimulante da 
vegetação ; é sabido que a cal é um dis
solvente de primeira ordem do adubo 
insolúvel que a terra em si retem, espe
cialmente se é argilosa ; é um meio 
prompto o facil de fazer reverter essa 
riqueza inerte e accuinulada durante 
tantos annos em beneficio das plantas 
uteis, e tem ainda a vantagem de lim
par aterra de pJaqtas dainni-
nhas.

O principio da libertação da terra, 
tornando-a um capital facilmente nego
ciável tem, não se póde negar, uma de
cidida influencia sobre o alargamento da

Ha bastantes annos que por este con
celho, c principalmente, n’esta villa, 
vagueava hoite e dia um pobre louco 
conhecido pelo alcunho de Lobeira.

Era um louco inoffensivo ; todovia, a 
sua phisionomia pouco simpathica, e as 
fôrmas hercúleas da sua configuração 
não deixavam d'inculir um tal ou qual 
receio aos desgarrados pa?seantes que, 
de noute, deparavam com a sua pre
sença, envolvido em andrajos que elle 
caprichosamente ampliava com rama
gens e palhoças.

Para as creanças era o Lobeira um 
verdadeiro terror, o lendário papão, pe
trificando aquelles pequeninos seres a 
quem não bastavam já os adoraveis es
tremecimentos com a ameaçada appari- 
ção do homem do saeco.

Assim andou o desgraçado largos an
nos até que a authoridade conseguiu a 
sua entrada no hospital do benemerito 
conde de Ferréira, d‘onde, dentro de 
pouco tempo, sahia com a lucidez do 
seu 'espirito, e com assombro de todos 
por tão claro prodígio da sciencia !

Sorria-lhe a felicidade : restituído ao 
seu juiso, mas alquebrado de forças, e 
sem meios, deparou-lhe a fortuna um 
coração nobilíssimo, a mão generosa de 
um distincto cavalheiro—o fallecido, e 
nosso saudoso amigo, sr. dr. Antonio de 
Campos dAzevedo Soares,—que o le
vou para a sua casa de Silvares, sus
tentando-o ahi com a mais desvelada 
caridade.

Fallecia pouco depois o benemerito 
que mais uma vez se assignalara por 
tão generosa acção; porém a fortuna 
continuava a sorrir-lhe, deparando-lhe 
ali outro coração nada menos generoso 
e sempre aberto e prompto a obedecer 
ao dictames do bem — o nosso presado 
amigo e distincto cavalhoiro, sr. Manoel 
de Sousa Lobato Abreu Malheiro, que, 
continuando aquella obra caridosa o con
servou era sua casa.

Havia já algum tempo que o pobre 
Lobeira manifestava indícios de novo 
ataque njental, porém com pouca inten
sidade.

Dormia elle n’uma casita, dependen- 
cia separada do palacete de Silvares, e 
na noute de quinta para sexta-feira pa
ra ali fora deitar-se como de costume; 
porém de madrugada, e sem que nin
guém tivesse sentido, absolutamente, 
nada, depara-se com ura quadro horrí
vel e que por a mais viva consternação 
nos que o presencearara : da easità res
tavam apenas as paredes, e entre os 
escombros do incêndio o cadaver com- 
plctamcnte carbonisado do desditoso Lo
beira !

O desgraçado lançara o fôgo, acaban
do assim com as suas largas desventu
ras.
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do a concentrar a sua actividade n'uma I nossp^ respeitável amigo, 
arca mais pequena, produz uma soraraa ' Feio Soares d'Azevedo, 
de trabalho util egual senão superior ao 
que produziria essa mesma actividade, 
dividida por uin espaço muito rnaiorf; 
ganha-se aáaim em intensidade o que se 
perde era extensão ; mas a exageração 
d este principio apresenta inconvenien
tes graves que já se fazem sentir ; a au
sência de leis restrictivas que impeçam 
que o retalhamento da propriedade se 
leve até ao extremo, não serve senão pa 
ra erear uma infinidade de pequeninos 
proprietários, luctando com mil diffictil- 
dades a que não poderão sobrepôr-se, e 
apresenta socialmente perigos não infe
riores aos do regimen das grandes pro
priedades territoriaes.

Não é natural esperar que o proprie
tário empregue os seus cnidadoq era uma 
propriedade que lhe não garanta a sub
sistência da sua familia, escusado é in
sistir sobre <>s inconvenientes que daqui 
resultam tanto para o bem-estar de nu
merosíssimas famílias, como para a ri« 
qneza da nação.

E’ inegável que este acabar do século 
se caçacterisa por uma crise geral que 
affeeta todos os ramos do trabalho, in
dustria, cominercio e agricultura ; pa
rece que se presente que novas theórias 
económicas virão substituir os velhos e 
gastos ideaes que tem regido os povos 
cultos nos últimos cincoenta annos.

As batalhàs perdidas no campo do 
trabalho nacional, não são menos para 
sentir, nem menos ruinosas do que as 
que se perdem sobre os verdadeiros cam
pos dp batalha contra os inimigos dapa- 
tria.

Antonio de Menezes.

s.ua
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Consorcio

consorcio do

tendo sido escandalosainenle in-

COMMUNICADO
Snr. redactor :

LIVROS & JORNAES

dias,
sua

DESSERT
requereu auto contra o dito pa-

__

culpa ?
quinze

Entre gatunos.
— Ai que calor! a gente abafa.
—E' verdade; mas e unia indemnisação.
—Porque ?
— Dois annos estivemos nós...ásombra.

cortara os carvalhos, dando
testemunhas o> tres
que linha mandado chamar para

° (]ue 
lhes impuz. c se alguém se quizer 

lhe dou

S. Vicente da Ponte, 14 de fe
vereiro dc 1893.

(Segue-se 
assignalu ras).

-i
só com a mira de com a sua baba 
sujar o nome d’um homem sério,

Agulha cm palheiro

Foi-nos nflcrlado pela companhia editora 
de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada. Bem e o mal, Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, inulher fatal, Myslcrius de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
Annos de prosa, Estreitas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es- 
trellas funestas, (J Santo da Montanha, La
grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor 
dova, A íilha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?, l m homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol.). O retra
to de Ricardina, Analbema. Scenas contem
porâneas, A (ilha do arcediago, A néla do 
arcediago. Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu (2 vol.)
Em seguida sahirão :
As tros irmãs —Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocenles—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho do Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho—Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar—Thea- 
tro—Horas de paz—Duas horas dc leitura 
— Fanny—Espinhos c tiores—Justiça ;— A 
doida do Candal.

«Diz a abbade d’esta freguezia, 
que a Iodas aqucllas pessoas que 
foram roçam matlo ao Biteco, e com- 
melteram esse barbaro e monstruoso 
crime que não lhe perdoava sem 
que lhe fossem pedir perdão, o 
qual seria da seguinte fôrma: que 
durante o acto da missa deveriam 
estar com uma vella accesa na 
mão, em signa! do perdão, e no 
fim do Santo Sacrifício irem-lhe pe
dir esse referido perdão». (Note-se).

Sentimos sinceramente este deplorá
vel acontecimento e avaliamos a cons
ternação que afflige o coração bondoso 
d'aquelle nosso amigo.

A authoridadc tomou conhecimento 
do facto.

—

Passemos á historia, e deixemo- 
nos de epílogos românticos porque 
nada valem pára esta momentosa 
e grave questão.

Vejamos o saltimbanco das bato
tas da Povoa de Varzim, com ares 
de quem tudo pôde e tudo quer, pro
ceder sacrilegamente nas funeções 
em que está investido corno cura 
d’almas o abbade d'esta freguezia.

Vamos aos factos:
Em 1875, o abbade tentou apos

sar-se d’uma grande porção do ter
reno no montado chamado o Biteco, 
pertencente a esta freguezia.

Por esta oecasião o p.e Joaquim 
José Fernandos, hoje fallecido, pa- 
rochiano d esta freguezia, embar
gou lhe judicialmente a lapagem 
do dito terreno. O abbade, com o 
fim de o intimidar, mandou cha
mar tres indivíduos seus parochia. 
nos, dós mais afiéiçoados, para es
tes cortarem alguns carvalhos que 
estavam no dicto terreno, fazendo 
por esta oecasião grande barulho; 
gritando: cerca que ahi vae o padre 
Joaquim a fugir.

Estando este em 
inindo tranquillainente.

o reconhecimento e 
(657)

a uma pessoa foi por não saber 
que era das taes

O abbade espalhou pelos seus 
collegas das freguezias próximas 
uns cartões, cujo conteúdo damos 
á estampa :

Eis um dos ditos cartões:

«Advertência aos revd.ni01 Con
fessores.

Luiz Antonio Soares Pinheiro, i

como elles proprios o

a dizia

O padre que fu incumbido de 
lèr tal papel, o qual leu bem con
tra sua vontade, ficou tão impres
sionado de vér tão grande babo
seira que indignou toda a fregue
zia, que, logo que acabou a mis
sa sahiu e nunca mais voltou á 
freguezia, por cujo motivo até ho
je tem havido dc menos essa mis
sa por não ter apparecido outro 
sacerdote.

De quem é a
Passados oito ou quinze dias, 

casa dor- j disse elle proprio abbade, também 
, no acto da missa : já JJies mandei

No dia seguinte, o cura d'almas dizer que não perdoava áquellcs 
; que fôram roçar matlo ao Biteco e 

dre, dizendo que fora este quem ; nem perdo-o sem cumprirem 
' i como i ” •

indivíduos, confessar não o faço nem 
a

' os cortar, como c..^„ „
• i tem declarado cujo auto guardou, 
0 não lhe dando andamento.

Por este infame procedimento, 
o victima, padre Joaquim, deixou 
durante dous ou tres annos, de 
celebrar alli missa na egreja, que 
desde ha muitos annos 
diariamente, indo dizel-a á fregue
zia de S. João de Coucieiro, fican
do prejudicada a freguezia com es
ta falta.

Em 1880, a junta de parochia, 
como representante da freguezia 
viu-se obrigada a intentar acção 
civil na comarca de Villa Verde, 
sendo julgada em 1884, a favor 
da mesma junta, da qual o abbade 
appelou para a Relação do Porto, 
a qual confirmou a sentença de 
primeira instancia em 1885, or
denando-se na sentença que o di
cto terreno fosse posto amplo e 
no seu estado antigo.

No entanto o santo abbade con
tinuou a conservar a parede e uma 
cancella, que contra vontade da 
freguezia tinha construído no dicto 
terreno, a onde pastavam diaria
mente as suas juinentas e cabras.

Em 1888. appnreceii a parede 
c cancella tudo desmoronado, não 
se sabendo até hoje quem foram 
os andores que o desmoronaram. 

O abbade. afim dc intimidar a 
freguezia levantou um auto que 
não produziu senão poeira.

Em agosto de 1892, achando- 
se esse terreno com matlo roça- 
douro, o bom pastor e cura d'almas, 
apresenlou-se com trinta e tres 
homens de fóra da freguezia a ro
çar esse terreno, como aquillo fosse 
cousa sua, ou roupa de francezes. 
Fazendo todo o dia grande alga
zarra, como insulto á freguezia.

A freguezia indignada com este 
maravilhoso procedimento, resolveu, 
para pôr termo a este grande abu
so. ir roçar o resto do terreno, c 
levar para suas casas o matlo que 
era d elles c só d’elles.

O abbade furioso por vèr per
didas todas as suas esperanças de 
levar a effeito o seu intento, no 
mez de novembro do mesmo atino 
fez lèr ao lavabo da missa conven
tual por um padre que ahi dizia a 
missa d’um legado o seguinte :

não
, no

ticiarista do Povo de Villa Verde, no 
seu arrasoado, publicado no n.° 89

ou mandaram a úa roçada tumul
tuosa e insultante, não lhes per
doa, sem que assistameom úa vel
la accesa na mão a úa missa em 
dia sanctificado, na respectiva 
egreja».

Isto é infame !
Passados dias apresentou-se-lhe 

Francisca Ferreira, casada, para 
se confessar, dizendo-lhe termi
nantemente o bom abbade que não 
a confessava sem cumprir o que 
lhe linha imposto de lhe pedir per
dão com uma vella durante a mis
sa ; ao que a mulher lhe respon
deu que ella não tinha ido á ro
çada, ao que aquelle replicou, se 
não foi você, foi alguém da sua 
casa ,- tendo a mulherzinha dc ir 
no dia seguinte confessar-se a ou
tra freguezia I I

Já viram commetlêr tal infamia?
No dia 5 de fevereiro, do cor

rente anno tornou a dizer á missa 
conventual, depois de varias con
siderações que, para acabar com 
este estado de coisas, que estava re
solvido a perdoar a todos, e por 
isso que lambem linha o direito 
a que todos lhe pedissem perdão, 
e que para isso marcava o dia 
12 para a desobriga da doutrina na 
fórina do costume e ahi lhes di
riam se pediam perdão.

Chegado esse dia. o bom do ab
bade logo que terminou a procissão 
de defunctos encostou-se a um dos 
altares, e com o rol da desobriga 
na mão, começou a chamar pelos 
chefes das casas ; logo que lhes 
respondiam, perguntava o abbade, 
pedes perdão ?

Respondiam-lhe : não sei pelo 
que ; mas se é por ter ido roçar 
matlo ao Biteco, d isso não tenho 
dc pedir perdão, porque o matlo 
era nosso.

O santo abbade, não ficando sa
tisfeito com estas respostas, logo 
chamava outros, porém recebia a 
mesma resposta a não ser um ou 
outro medroso que dizia que sim. 
O facto é que o digníssimo abbade 
a alguém que lhe dizia que sim 
desarriscava-os, porém aos que di
ziam, não, não os desarriscava.

Já viram algum parocho, com- 
metter escândalos d esta ordem es
tando no exercício das suas func- 
ções ?

Os freguezes vendo que esto mo
do de proceder, não era a desobri
ga mas sim um grande cscandalo, 
retiraram-se para o adro, desgos
tosos, dizendo que isto era um es- 
carneo que o abbade estava fazen
do dos seus freguezes.

O abbade vendo isto revesliu-se 
c foi dizer missa : finda a missa es
peravam pela doutrina. Porém o j 
abbade, sem lhe dar mais satisfa
ção revesliu-se de sobrepeliz e cs- ! 
tola, rompendo por entre os fre- I 
guezes em direcção á residência, i 
isto tão precipitado, que ao descer | 
das escadas, cahiu, e não se cm- | 
portou com os freguezes que es
tavam á espera da doutrina, len- I 

cnmmunhão ; c se a dei ha dias ■ do-lhe alguns dicto que estavam i

i bram e alegando factos que se não 
dera m.

Ao escriba encoberto, que gosta 
de fazer historias á saloia diremos 
que nunca fuja de dizer a verdade, 
porque elle deturpou os factos e 
veio calumniar, isto não é bonito a 
gente séria.

Agora o publico que costuma ser 
o juiz, que avalie todas estas gen
tilezas e sacrilégios praticadas pelo 
bom pastor dalmas d esta freguezia 
no que julgar conveniente, e a 
S. Exc.a Revd.,na o Sr. Arcebispo, 
de novo pedimos providencias con
tra este abuso commeltido pelo ab
bade dc S. Vicente da Ponte, pelo 
seu proceder, negando a uns a con
fissão, ca outros obrigando-os a pe
direm-lhe perdão, pessoas que nun
ca o offcnderam.

De novo repetimos : tudo isto 
se prova com documentos e teste
munhas.

Realisa-se hoje o consorcio do nosso 
querido amigo sr. Gaspar Emilio Lopes 
Guimarães, com a ex.ma sr." D. Mar- 
quêza Maria Ribeiro.

O noivo é um moço sympalhico, do
tado de bons sentimentos e filho do nos
so honrado amigo, sr. Antonio Thomaz 
Lopes d’Azevedo Guimarães, digníssimo 
escrivão de direito.

A noiva é uma senhora muito virtuo
sa, extremamente atuavel, de fina edu
cação e filha do sr. dr. José Joaquim 
Ribeiro, advogado, e irmã do sr. Alfre
do Ribeiro, administrador d’estc conce
lho.

E’, pois, um auspicioso enlace, e de
sejamos aos noivos uma prolongada lua 
de mel.

Peço a v. se digne ceder-nos 
um cantinho do seu acreditado jor
nal a bolha de Villa Verde, para por 
este meio fazer publico das gen
tilezas e maus exemplos que está 
dando o abbade de S. Vicente da 
Ponte, d’esle arcebispado.

Só por este meio é que pode
remos tirar a mascara a este santo 
abbadç, que diariamente não ces
sa dc praticar as mais monstruo
sas iniquidades c abusos de Ioda 
a casta, e lambem para que che
gue ao conhecimento do ex.niu c 
revd.mo snr. Arcebispo Primaz, a 
quem chamamos a sua altenção 
pedindo-lhe que s. cxc.a revd.,na 
tome enérgicas providencias, para 
que os parochianos d’esta fregue
zia se não verem na dura neces
sidade de irem de cruz alçada pe
rante s. cxc.:l revd.ma queixarem- 
se, ou recorrem aos tribuoaes co
mo já uma vez se viram a isso 
obrigados.

alli para a doutrina, porém nada 
I lhe respondeu, deixando-os fóra da 

porta como rafeiros.
O que nos compete fazer, em vis

ta d’este modo de proceder ?
Eis aqui os factos e a verdade 

das proezas do nosso abbade o que 
provaremos se preciso for.

Á verdade e só a verdade, 
■ é como o que diz o escriba do

abbade dc S. Vicente da Ponte, 
tendo sido escandalosamente in- | , • . , , ,
juriado por alguns seus freguezes, I c’,n <Jue S!l ’.:1 P1’.1' c,ina vci‘,a^t! 
homens e mulheres, que assistiram , *°.c,”n a n,ira.de c0,.n a sua b"r:- 

i t _j ------- - — -------------- ---------,
' dizendo cousas que só ao diabo lem-

ira.de


FOLHA DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Comarca de Villa 5erde

Extracto dos éditos Roza

G5Í)

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTUGUESAS

Verifiquei a exaclidão

O juiz, de direito

Silva Dias.

O escrivão
O escrivão655)

Gaspar Augusto Telles.

Extracto dos éditos

Os Invisíveis do PortoARREMATAÇÃO

renlo mez de

a

I
656)

Verifiquei,

O juiz, de direito

Silva Dias.

Verifiquei a sua exaclidão,

O juiz de direito,

ou au- 
parte in- 

se julgarem 
direito ao espolio

Comarca de Villa VerdeI

Comarca de Villa Verde

Silva Dias.

O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

Gregorio de Carvalho Ozorio 
Machado.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
o do'

CODIGO CIVIL
approvado por

Caria de let.de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quein enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

de Godi- | 
ao

Pelo juizo de direi
to (Testa comarca de 

e carto-

A 
de 
donho

Este grande romance ém 5 
volumes publica-se em fascico- 
los seinanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. . 
pagamento é no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a. Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, c nas principaes li
vrarias.

HISTORIA 11’INGLATERRA
T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maaiminiano Lopes 

iunior
Esta obra, illuslrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproximadamente 00 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 1Q() reis cada 
um era Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.0==Praça da Alegria, 104 
==l’oito. -

é escrivão o 
assignado, cor- 

editos de trinta 
a citar todos os 

de i credores incertos, her- 
re- í deiros ou legatários

desconhecidos, 
zentes em 
certa, que 
com 
ou herança da inven- 

i tariada Roza Maria 
• Gonçalves, casada, mo

radora que foi no lo
gar da Chã, freguezia 
de Barros, d esta co
marca, cuja citação se 
fez nos termos e para 
os íins do artigo seis
centos noventa e seis 
e seus paragraphos, do 
Codigo do Processo 
Civil, sem prejuízo do 
andamento do referi
do respectivo inven
tario.

Villa Verde, 21 de 
fevereiro de 1893.

Eu Gregor'o de Car
valho Osorio Macha
do, escrivão o escrevi 
e assigno.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde, e cartorio do 
quarto oílicio, de que é 
escrivão o abaixo as
signado, no dia vinte e 
seis de março corren
te, por dez horas da 
manhã, á porta do Tri
bunal judicial, tem de 
ser arrematados, e en
tregue o lanço a quem 
inais offerecer os pré
dios seguintes:

A terra chamada do 
Cruzeiro, allodial, no 
logar da Egreja, de la
vradio e vidonho, no 
valor de cento e quin
ze mil reis.

O campo 
nho, no mesmo logar 
da Egreja. de lavradio 
e vidonho, de prazo á 
casa de Paço de Frei- 
riz, com o fôro abatido, 
no valor de cento ses
senta e quatro mil rs.

Estes bens são per
tencentes ao espolio do 
inventariado Antonio 
José da Silva Andrade, 
casado, morador que foi 
no referido logar da 
Egreja, freguezia de S. 
Miguel de Carreiras, 
< Testa comarca.

Por tanto sào citados 
todos os credores in
certos, herdeiros e le
gatários desconhecidos 
para deduzirem seu di
reito e assistir á respe- 
cliva arrematação.

Villa Verde, quatro 
de março de mil oito 
centos novenla e Ires.

EDITORES - BELEM & C.‘ — LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA
Ultima pròducção de

EMILE RICHEBOURG
Auclor dos romances : A Mulher Fatal, A Marlyr, O Marido, A 

Acó. A Filha Maldita e a Esposa,
que leem sido lidos com geral agrado dos nossos assignantes 

Edição illustrada com bellos chromos e gravuras
A faina do admirável trabalho, que vamns lera honra dc apre

sentar ã elevada apreciação dos nossosassignantes, e cuja publi
cação está terminando em Paris, centro principal de lodo o inovi- 
n.enlo liilerario contemporâneo, tom sido alli consagrada por nm 
exilo verdadeiramente extraordinário, que mais o ranis tem en
grandecido e exaltado a reputação do seu auclor, já tantas vezes 
laureado. E com effeito nunca Emile Richebourg provou tão ma
nifesta e exoberanteménie os grandíssimos recursos da sua fe
cunda imaginação.

Este romance, cuja ac.çào se desenvolve no meio de scenns 
absnlniamente verosímeis, mas ao mesmo tempo profuinlamenle 
commoxenlos e impressionantes, excede, debaixo de todos o- 
ponlos de vista, tudo o que o festejado romancista tem escripto 
ate hoje, e está evidontomente destinado a loraar logar proeniis 
nente entro os trabalhos litterarios, ranis jnstamente apreciados 
da aclualidade.

A empreza, que procura sempre com o maior escrupuln cor
responder dignamente ao favor dos seus assignantes. espera con
tinuar n merecer, o seu valioso auxilio, que mais uma vez se atre
ve a solicitar. < l

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a 

vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa
Tira-la expressamenle etn pholographia para este lira, e re

produzida depois em chromo a 14 côr<-s, copia fiel da mngtstosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 
olha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semnnncs de 4 
folhas e uma eslairpi, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as,províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias c ilhas que se responsabilisarem por mais de tres assigna- 
luras.

A commissão é <le 20 p. c , e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recobem-se assignaturas no escripiorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 2G —LISBOA, onde se requisitam 
prespectos. '' ,__________ ______________________________

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFBICA

Um grosso volume em 8.° grande, franco de porte, 600 réis
Rotuance scicnlilico. de combate, do grande merecimento 

liilerario, geograpbico, ethnograpliico, anlhropólogico, e de 
verdadeira sensação no actual rnomento bislorico. em que se 
falia ifuma nova alliança com a Inglaterra!!!

O auclor, numa linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e despregar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram co-i> sangue de inartyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte roinaniica, ó acompanhado de netas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra alc 
á evidencia os nossos roruolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance pas^a-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Malebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lanve, Massi-Kesse, o Save, fíevue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, jjarando no reino de Machona, onde assiste a 
scenas pathelicas e sublimes d'heroismo e d’amor pátrio, d'uni 
punhado de portnguezes residentes no fundo <lo sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de. maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes ! !

O romance 1'ORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento liilerario e scientefico, é o monumen
to hjslorico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
tefrivél e desgraçada, a que nos conduziu a política cabotica de 

> 80 campanario, de syndic»t<>s e d’arranjos 1 !
• G o livro formará um volume de perto de trezentas paginas

em 8.° grande e será distribuído brevemenle aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebent-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

No <lia 26 do cor- | Villa Verde, 
março, rio do quarto oílicio? 

pelas 10 horas da ma- t de que ' ----- ’
uhã, uo Tribunal de i abaixo 
justiça.situado noCam-: rem 
po da Feira, desta fre- ■ dias 
,ruezia e comarca 
yilla Verde, — a

: querimento dos inte
ressados, no inventa
rio orphanologico a que 
se procede, n’esle jui- 

! zo, por obito de Do- 
1 minmos José da Silva, I 
! casado, que foi mora-, 
dor no logar de Po
mar d e-lado, freguezia 
de Goinleães, d esta co
marca, e nos termos 
do § 3.°, do arl." 1:662. 
do Codigo Ui vil, —en
tra em praça, para ser 
vendido pelo maior lan
ço oíTefécido acima do 
valor da sua avaliação, 
o seguinte prédio:

Verba n.° 34

leira da Veiga, 
lavradio, com vi- 

e agua de rega, 
do ribeiro, situado na 
freguezia de Moz, (Tes
ta comarca, de natu
reza de prazo, foreira 

Motla, do Campi- 
nho, da mesma fre
guezia, ignorando-se o 
quantitativo do fôro, 
que confronta do nas- 

j cenle com o caminho 
de servidão, do poente 
com o ribeiro, do nor
te com José do Cur
ral, e do sul com Ma
noel Barboza, avaliada, 
sem o abatimento do 
fôro, em 1605000 reis.

São citados todos os 
credores incertos, que 
se julguem com direi
to ao dicto prédio ou 
ao seu producto, e os 
senhorios directos des
conhecidos, para assis
tirem á arrematação, e 
deduzirem seus direi
tos no prazo legal.

Villa Verde. 6 de 
março de 1893.

let.de


I-OUIA Dlí VILLA VERDE

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 62 — Lisboa

A ESPOSA
J. Agostinho de Macedo

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

2$400

75250

Lell•k

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA

APPARECERÀ BREVEMENTJÍ

1&800 réis

A FELICIDADE
>11-

Gondições da assignatura para as provindas

a

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-extenso com todas as li herdades 
do original

3§400 
30700

Definições de Desenho q Geometria 
Synthetiça 

por 
•I. A. €‘.

Preço..... 70 rs.

Explicação das quatro operações e 
do systema métrico decimal 

por 
Guilherme C. da Silva

Preço, broch.. 200 rs.
X' venda na Livraria Escolar, rua 

Nova, 56—Braga.

JOÃO VERDE

LSRABÈSO

OS BFRBOS 
ou 

O REINADO DA SANDICE

CONTOS ESCOLHIDOS
DE

ALBERTO BRAGA 
ILLUSTRADOS POR 

H. CASANOVA

Um volume eleganlemente im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes liyrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Folhetins Humorísticos 
do

Barão de Roussado
Publica-se semanalmente um 

fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae* 
lano Supões Afra, rua Aurca, 182 
—Lisbw.

11&500
Dourados pela folha.. 125600 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGIÍEJA a 60 reis cada fascículo.

AFILIO MAIA

A IRMA CÕLLECTA
Traços biographicos.

- A proposito do caso das Trinas,
Preço 800 réis

A’ venda em todas as livrarias 
de Braga, Porto e Lisboa.

Em Villa Verde vende este fo- 
eto o sr. Antonio Maria Barbosa

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio
A’ Livraria=Crui Coutinho= 

Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que pódç sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d'esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

VIDfl DE D. FB BHRTHOLOinEO DOS JUfiRTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilcspanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

3 grossos volumes, francos de porte

Assigna-se em tòdas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

OS MYSTERIOS
DA

FRANC MAÇONARIA
por

LÉO TAXIL
Vcrsiio portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCAR EIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçiio do

Em.m0 e Rev.m® Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 100 gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR

Um Breve de Sua Kaníidade LEÀO VIII
animaudo-o c abençoando e que foi louvada pelos

Ex"'os e •reo.moS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Turin, de Colocza, de Auch, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soisspns, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e qnatro ou mais gravara
1OO E1EIS

Um volume iii-18.° (Jesus) com 12 illuslrações c capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apii- 
meira de uma serie de livros illustrados pelos melhores artistas 
—que nos çliegaréui at(é «o fim de novotrbrn, será accusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO

CONDE DE SABUGOS A E BERNARDO PINDELLA - DE RRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-se dos fornecia entes de lodos 
os livros estrangeiros o porluguezes: aceeita assignaturas para 
lodos os jorhaes nas melhores condições: envia calalogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsavei-f-Míinoel Jpaquim Antunes.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço dc 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde’a 
einpreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remclter uo acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Littoraria e Typographica. editora, 211, rua do Alorá-r 

I da, 271—Porto.

Nova producção dc

ÉMILE RIÇHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò
Que teemsido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromoa e gravuras,)

Brinde a todos os assignantes uma estanpa em 
chronio de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os rnmnucos <1<* Emile Riehobourg, que com tanta justiça 
são classificados como veidadoiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que desperlaiu sempre os seus estrechos 
como lambem pela elevação e esmero da soa linguagem, são de 
ordinário fundados em factos perfeita mente verosimqis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura - 
lidiule, que impressisn.nn profundamenle o leitor, quv julga esr. 
lar assistindo a um dos moib s dramas commoyenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e posjliva.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chrorno 10 réis. Gravura 10 reis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes <le 4 folhas e uma estampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias c á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qne queiram ócouoiriisar 
portes de cartns, poderão enviar quan(ias miiore-,, das quacs a 
empreza enviará o competente tecibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teein 
dispensado a. sua valiosa coadjuvarão, a empreza' agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas qne se responsabilisarem por 3 on mais assignUu.ray.

A commissão é de 20 por .cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’os(e sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 101)00 reis sejam 
remettidas cm vales do correio e não eni séllds.

Em Lisboa recebem-se assignaturas tm eseriptorio dos e<li- 
l> és—rua da Marechal Saldanha, 26, ij.is principaes livrarias, . c 
o: de estiver o cartaz imlicador.

No Porto: nas livrarias dos src José Pinto ,1P Souza Lell 
A Irmão, Josó Ribeiro Novacs Júnior, Viuva Jacinlho Silva, .Via0 
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna 
turas o sr. José.Guimaràe.s, rua Chã 40—1.®

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissào é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em

Uivraria IÇscolar dc Forte c.n
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

LIVRARIA CIVILISJMO
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Bua de Santo Ildefonso, 12

PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
I grosso volume illus- 
trado............... ..........
Encadernado em per- 

caline............ ............. ..
Dourado pela folha,.

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per- 

caliiie.............................


